
KUIIEIIO 707

OVAR, ?! de Julho.!SDS que d'esses factos O nosso do na Africa Oriental era preci- ]de farinhas de trigo para lhes se—

 

tencias

O governo tem sidoin.

eansavel em providenciar

para que no paiz se não

sinta a crise cerealih'ca e a

fome não bata á porta dos.

pobres.

De peor consequencias

do que essa crise era a

desenfreada eSpeculaçao a

que se votaram alguns com-

merctantes d'oocasião. E

tanto isto é verdade que,

dcsapparecendo a falta dos

cereaes, havendo tal abun-

dancia, que provocou pro-

testo da parte dos lavrado-

res, começou a especula—

ção das farinhas, atiingindo

estas utn preço despropor—

cional e nunca visto.

Felizmente o governo

não tlescurou o assumpto e

os especuladores não veem

durar por tnuito tempo as

cxcepcmnaes circumstan—

cias, que favoreceu os seus

arranjos. Para conseguir

este boneiico resultado, o

ministro das obras publi-

t'ns, especialmente, tem tra.-

balhatlo ti valer. E' certo

que se não encontrasse o

auxilio valioso d'alguns in-

tlustriaes. os seus esforços

resultariam nullos, mas

tambem só a sua boa von-

tade podia cºngregar tão

uteis elementos para corn—

bater esse mal.

.

As providencias gover—

nativas devem ainda ser en-

ca 'ttdas debaixo do aspecto

em que interessam a or-

dem publica.

Se o povo do norte vis-

se o governo ficar de bra-

ços cruzados, () preço das

farinhas de milho subir

desproporcionalmente" e a

fome apparecer. por certo

que nao se cansei-varia so.

cegado. E' má cnnselheir:

a fome. E nas oocasiões

diiiiceis não faltam disco.

los & aproveitar o descon.

tentamento das massas pa-

ra as lançar em desordens,

.em loucuras.

Afome havia de lem—

ªbt'ar anteriores aggravos e

trazer à discussão esbanja-

menlos, D'alii ate ao ex-

tremo iria pouco

Ainda ha dias, a Hes-

panha, viu quasi o estalar

d'uma revolução, porque o

preço das farinhas subiu

rapidamente com as pr't'.

moitas noticias da guerra e

com os movimentos dos

especuladores. E“ possivel

“Proprietario e Editar=$tacieo alvanisio ªpaga

  

 

 

, governo tirasse ª lícçã0.Se Sªmenleo cºntrªrio de tudo iS-

A questão das subsís- ahi aprendeu bom foi, por—

que, ao menos, o paiz está

completamente socegado,

não apparecendo a mais pe—

quena nota disoordante, o

tnais insignificante protes-

to.

Por isso louvamos sem

reserva o governo, pelo seu

trabalho obstinado e intel—

ligente em favor das clas—

ses pobres. Pode desagra-

dar a um ou outro especu-

lador poderOSn; mas encon-

tra, para compensação, a

simpatiiia das classes me—

nos abastadas. Comprehen-

den bein a sua missão, E'

(digno dos lourores de to—

,dos.

._e__*_.__

Ainda a demissão de

Mousinho

 

Está ofiicialmente confirma-

da a demissão do commissario

régio de Moçambique, Mousinho

dªAlbuquerque. O seu pedido de

demissão foi seguido de eguaes

pedidos de varios intendentes e

de ofiiciaes do seu csrado maior.

dos -que*ultimamcme o tinham

acompanhado e formavam a côr-

te do pequeno rei d'Africa Ori-

ental. Ao mesmo tempo o ao—

verno terminou com o cargo de

commissario régio em Moçam-

bique. nomeando um simples

governador. como antigamente.

() decreto que reluziu as at-

tribuições dos commissarios ré-

gios foi, pois. uma medida de

grande alcance governativo. Pro-

duziu o primeiro beneiicio —aca-

bar com os pequenos reisitps nas

nossas colonias, refsitos que ab—

sorviam dezenas de contos ao

thesouro: supprimir o estado

maior de Mousinho, que nos cus-

tava rios de dinheiro: e limitar

as aventuras guerreiras, com que

iam sonhando alguns militares,

ciosos da fortuna do ex-commis-

sario régio.

Ainda nenhum governo teve

a coragem d'arcar com egual

difficuldade. Os abusos longe de

se restringirem iam-se alastran—

do à Sombra dos chamados di—

reitos adquiridos. tira terminar

um abuso, tendo de sacrificar

um soldado que, ainda ha me-

zes. foi victoriado por todas as

terras por onde passou, é bastan-

te.

Embora alguns politicos atta—

cassem o governo por este seu

neto verdedeirainente energicoe

sobretudo de reconhecida econo-

mia, os resultados ahi estão a

demonstrar quanto esses atta-

ques foram disparatados e ridicu-

los.

Ainda nenhuma medida do

actual governo nos agradou tan-

to como esta. Ella conforma-se

plenamente com o nosso modo

de ver quer sobre msnmptos

colonlnes, qner financeiros.

Nas colonias, a não se ven—

derem. precisamos sobretudo

d'administração sensata e não

de guerras: nas finanças carece-

mos das mais sétias economias.

Ora o que se estava passan-

tº.

O governo tomando a deci-

são de publicar o celebre decre-

to. dºum so gºlpe conseguiu tn-

do. Accusavam-nºo de não ter

força. Vae demonstrando preci-

samente o contrariozvrepiime

os eSpeculadores nos mercados e

os heroes nas colonias.

Entrando n'este caminho com

decedida boa vontade, mito

mais ha a espetar dos seus es-

forços e competencia

Olhe bem para a "espanha:

alli está um exemplo para tu-

do...

___—*..—

No concelho
 

, No domingo a auctoridade

administrativa mandou pôr til

l venda farinhas, que havia rece-.

bido por ordem do governo.

atim de acudir à carestia, que

aqui se fazia sentir.

Vieram 50 sacras e o preco

de cada 20 litros foi de 700 reis,

Pela manhã. como muita gen-

te desconfiasse de qtte não vinha

a farinha promenida. ainda os

especuladores poderam vender a

tôooo reis por cada 20 litros de

farinha amarclla. Um d'elles ven-

dia lim adura por 800 reis, para

gasms e familia, quando toda

a gente sabe. que a limpadura

pode produzir- terriveis conse-

quencias para a saude; mas co-

me a fome em grande, lá ia se-

guindo o negocio. . .

Proximo às tt horas come-

çou a venda por conta da encro-

ridade. Resolvera-se : principio

vender a cada familia 20 litros;

mas era tal a porção de gente,

que não se ponde vender mais de

to litros.

Houve verdadeiras scenes de

lagrimas. Os pobres pediam

mais farinha.dizendo=que aquel-

la lhe não chegava para uma

semana. Em uma hora da tar-

de quando desappªreceram as 50

saccas da remessa, e muito povo

ticára sem farinha.

A anetnridade prometteu man—

dar vir farinha em mais abun-

dancia, declarando porém que

não respondia pelo preço. pois

seria o que recebesse da fabrica.

Etfeaivamente foram reque-

sitadas importantes remessas para

hontem e hoje. sendo o preço

fixo de cada 90 litros 820 reis.

Poz-se assim um dique aos

especuladores. Muitos, domingo

passado. já se valiam, para obri-

gar o povo a comprar, de dizer

que demandariam os devedores,

que lhes não comprassem a fari-

nha. D'um, nos disseram, que,

por este processo, chegára a ven-

der bastante farinha bianca a

tõzoo reis.

' Ora, para estes. deve a an-

croridade administrativa olhar e'.

segundo suppomos, tem agora

meios legaes para os fazer casti-

gar; e quando outro castigo não

conheça, basta. apurado o Caso.

dar conhecimento oilicial para tt

repartição da fazenda, aiim de

serem collectados no logar devi—

do

Segundo nos disseram, a nu-

ctoridade administrativa não só

continuará a requisitar farinhas,

emquanto a crise durar; mas

ainda mandou chamar os padei—

ros perguntando-lhes se" careciam
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Item fornecidas por clima do so-

verno. caso continuassem a ser

lViCiiIi'lziª da especulaçio. ('ls pa-

ideitns c'rnnados à administração

iresoondetam. que não cateciam

de farinhas.

«E porque não se procurou

converter a receita extraordina-

ria da camara em rendimentos

cidinarios ?.

Por uma bem simples razão:

aos ordinalios não chegavam

para as despezas ordinariae e

extraordinarins, que toda a gen-

te conhece, e por isso carecia-se

de. com receita extraordinaria,

cobrir o deficit. Foi o que se

fez e se Contínuará fazendo.

Já estamos a ver o critica a

, Temos narrado sufiiciente-

Entente as deligencias feitas pela

lanctoridade administrativa para

lsusmr com o esrado anormal

lem que se encontravam os nos-

isos merctdou. '

i E nosso entender que pro—

;ceden como devia e que deveras

ise intelcssnll para que acabasse

aexplot'ação. Fez mesmo mais

do que era obrigado.

tira um iornal da terra en-

;fcontrnn na crise actual motivo

para descompor a auctoridade,

accnsnndo-n dzt sua inercia.

i E' já infelicidade, não do sr.

“administrador, porque toda a

gente conhece as suas delieencias

no caso sujeito; mas do jornal

alludido. que tanto nªisto como

no mais, é injusto e pouco sen-

sato.

Se em alguma Coisa () sr.ad-

ministrador do concelho tem pro-

lcedido com drligencia e verda-

ldeita energia, foi na importan-

tíssima questão das farinhas de

milho, que podia trazer graves e

”bem graves consequencias.

Eªjusto que se não regateiem

elogios a quem os merece, pre-

.cisamente como é justo, que se

lcaStiguem netos mans. Já por

|mais d'uma vez temos aprecia—

idº menos favoravelmente actos

ida anctotidade administrativa ;

lagora, por simples amor à ver—

idade, temos por obrigação de-

fendel-a d'uma accusacão into—ta

e bastante faceiosa, 0 seu a seu

dono.

__*—___

Princípio de incendio“

Na segunda-feira, pela volta

da uma hora da tarde. manifes-

bater as almas de contente por

um rami) ncudiu à

cabeca:

Se chegavam no tempo das

retrações antigas, porque não

chegam agora ?

E“ com esta pergunta que

costumam explorar os basba-

ques.

Ora as receitas antigas não

chegavam como agora não che-

gam, e tanto que, no tempo dºes-

sas ines camaras. se vendia mui-

ta madeixa todos os annos. mas

à Stive/fit.

E havia uma diferença pal-

pave], é que d'antes os reaes

rendiam I2 contos e agora não

rendem 5 contos.

E porque não rendem? E'

tambem outra pergunta do cos-

tume.

Não rendem, porque dºentes

nenhumas casas particulares man-

dava vir vinho de fóra de que

não pagam contribuição, quer

municipal quer do Estado: os

armazens não vendiam tanto às

escancaras e o imposto era mui—

to maior do que actualmente.

Ora se d“antes a camara dis—

punha annualmente de 12 con—

tos e vendia lenha de manta,

apesar de nunca fazer melhora-

mentos alguns, a não ser o im-

mortal e decantado Neptuno; as

camaras d'agora que apenas

MMC incendio n'uma Cªªª da . teem 5. contos de rendimento e

". . ' íobtas importantes em constru-

T'ªlºsªª dº Qu'º'rº' & ccão, carecem de vender lenha,
A promlrlnrln da casa estava! Pªrª snpprimir ,, falta.

então no Furadouto. Aos gritost Isto mettc-se pelos olhos den—

do povo que breve se ;nntou, foi i “º
.

arrombada a porta da casa in-

cendiada e viu se então que o

] fogo havia começado na chaminé

! e ia lavrrtndo pela lareira.

Foi depois promptamente ex-

tinCto.

Aos signaes datlarme sahiu

o material d'inCmdim dos Bom-

;bcii'os Voluntarios. Comparecen-

ldo quasi todos os bombeiros.que

lse achavam na villa. Masa bom-

lba não chegou a ser desmonta-

da e o pessoal trabtlhou apenas

no serviço do rescaldo.

Os prejuizos são insignifican-

ello, que lhe

 

 

Mas vamos a ver as grandes

ideas do crítico conto salvador

da patria e das batatas E' ago.

"ta a primeira vez que elle apre—

senta uma idéa. Vac—sc ver de

que raça é.

«A venda annual d'uma quar-

tn parte da malta, com iepêan-

tação immediata. dar-nos—ia um

rendimento Continuo, que podia

ser consumido annnalmente nos

melhoramentos materiaes do con-

l celho. constituindo uma magni-

Ífic'a recita ordinaria, visto que

I

|

l
l

ites.

? Reconheceu-se que os sinei-

ros não eStão praticos no toque.

PEI-|S sinos. não se podia saber

ido local do incendio. o que é

ldeveras mau, quer porque os

ãsoccorrns não são chamados Io-

lgo ao loc.-tl atracado, quer por se

iconservarcni cm sobresalto as

lpessmas, que eStão fora das suas

casas. »

Parece-nos de toda a conve-

a motta poderia e deveria ser

sujeita a uma divisão tal. para

o :tl'cito da venda. que ao dei-

tar-se abaixo o ultimo tulhão já

o primeito estivesse em condic-

cões de ser posto em hasta pu—

bliCª.»

Isto é eSpantoso!

Quer o crítico que a muito

se divida em quatro partes. (Jor—

niencia que se faça qualquer [ ta-se ”. ptimeira nºnm _anno ergo
exercicio nas torres, afim de se ! anna immediate sentem-Se. o

não "Pºm a confusão de segun- | anno .se_uinte corta-se a segunda

da feira. e semem-se depois. No anno se—

() sineiro da earci't mamzlguintc, a terceira. No anno se-
r- “ ' .

%continuaa fazer pono: caso de dar l gutnte. ª quarta.
' | E depois .
*rnidamente :) si na] d'alarme. ' . , . .

* _—___.í__. i Depois nao havia mais mat-



p—v . .

ta': entende () critico que a mat—

ta cresCe em tres atritos; atim do

cóitc ser continuo !

ta alguem viu disparate maior?

Pois a cimara està Cortando

mana ha 5 annos. com rcplanta-

ção immediata, e ainda não ha

pinheiros novos d“altura de um

metro.

rlmfim () que podemos con-

cluí'r ré que o Cl'llíCU ouviu a li-

cção, mas não a apprendeu. Tro—

ca tudo da maneira mais lasri—

maveln.

, ,

O outro seu plano eStà aqui

esboçado:

«Porqueé que se não trans-

formou o pro.?ucro dos seus bens

proprios (marta etertcnos alhea-

dos) em papeis de credito, Cujo

juro-ou dividendo annual tiraria

constituindo reCeit-a ordinaria do

municipio ?»

Por este modo de ver quer

o cri/ico que quando se alheas-

se marta *e terrenos. em com-

pleto. se COllOCªSSe o dinheiro

em papeis de credito.

Para que ?

Para “em qualquer dia, esses

papeis ficarem a valer tanto e a

dar tanto iuro como os do Bm-

co Lusitªno, Companhia dos Ca—

minhos de Ferro, e, Como as

inscripções, que começaram a

pagar-se os juros a 3 ºl,, do ca-

pital nominal; hoje a 2 º|º e âma-

nhã, quem sabe ? a coisa nenhu-

ma.

Papeis de credito ?

Fracas ldéas tem o nosso bom

crjlico aprendido. Aprenda mas

nao use.

Pode esSe systhema ser uma

grande coisa. mas para o muni-

cipio nunca a acconselharemos.

Mais vale ter pouco do que coi-
sa nenhuma.

Ahi está a que se reduz o

plano administrativo do eritl'CO

da «Discussão». que se tem far-

tado de dizer mal dos adminis-

tradores municipaes das duas ul-

timas gerencias. Aht' está quanto

valem as suas opiniões e os co—

nhecimentos adquiridos» Uma

verdadeira desgraça !

Diz um proverbio arabe—«A

lingoa é de prata e o silencio é

d'ouro.» Se o crítico conheces-

se esse proverbio devia eStar

calado, não escrever uma só pa-

lavra sobre asSumpto, em que &

hospede. porque muitos. não o

ouvindo, nem 0. lendo, haviam

de suppor que sabia alguma coi-

sa.

Assim fica no casa dºum 'ce—

lebre examinado judicialmente

pelo dr. Silveira.

Lá vae a historia, que serve

um uco para lembrar o bondo-

so acultativo.

Requerera-se o processo de

demencia contra um “irmão do

Joaquim da Maria Ignez, de

Vallega. Procedia-se ao exame

medico legal com os nossos co—

nhecidos facultativos, Silveira e

AmaraLO examinado conversava

admiravelmente. era bastante

instruído e,a proposito.o juiz dr.

Abel do Valle perguntou-lhe se

conhecia Pelletan'e & sua obra

Le monde march'e. 0 examinado

conhecia essa obra 'e descreveu

o primeiro capítulo. Em face

dºisto o juiz vira-se para quem

estava e diz—«quem será capaz

d'afiirmar que o homem está

doido.“

Responde-lhe o dr. Silveira—_—

«dev'agar, sr. juiz. o homem ha-

de desferrar-se». () velho facul-

tativo foi conversando, _conver-

sando, até que lhe Ta'll'ou em per-

seguições. D”ahi por deante o

examinado começa a disparatar

que é um louvar a Deus.

Tinha—se desferrado. na phra—

se do doutor Silveira. E porque?

'Porque tinha conversado de
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mais. -

Ora o crítico deve agora ap-

plicar 0 Conto.

E para a outra vez o melhor

será. . .não fallar em administra-

ção municipal. Senão cae no er—

ro, que o dr. Silveira tão pitto-

rescamente classificou.

_.

Oening. que o crítico trans-

plantou para o noticiario, tem

graça e não otfende.

Tambem a musica é um ver-

dadeiro enygma para nós, que

nunca lhe podemos metter dente

apesir de gastar bons mczes

em aprendizagem infructifera ;

tal qual como o nosso Critico

com a gramtnatica,da qual nun-

ca soube patavina.

O critico não comprehende.

[.º que nós tenhamos instado

para se fazerem as reparações

das estradas,==2.º que a Camara

as votasse, —3.º que de Aveiro

começassan a exigir orçamentos,

esclarecimentos e certas minu-

dencias, emfim que as taes for-

malidades. que nas secretarias

chamam Iegaes, tenham embara-

çado o andamento do prOCesso.

necessario para se obter a ap—

provaçao. .

Isto é que o homem nao

comprehendeu, parecendo-lhe um

enygma o que escrevemos. Pois

para qualquer outra pessoa. que

saiba ler, embora pouco, o caso

não é muito difficil.

Vir alardear semelhante igno-

rancia, e' prova de pouco 'crite»

no.

W_.—

Pesca

Durante esta semana faltou

em absoluto a sardinha na nos-

sa costa. Apenas appareceu al-

gum boqueira'a e carapau meu-

dinho, que se vendeu, ainda as—

sim. bastante caro.

As companhas não fizeram

partilhas. Os lanços. deram em-

penho.

Com a falta de intros e a

subsistencia muito cara. a classe

piscatoria vê-se a braços Com

uma crise seria.

-———**—-_

Medidas eamararlas

A camara mandou intimar os

escasseiros para não continua—

rem a fazer pilhas dºescassos den-

tro dos palheiros na costa do

Furadouro, sob pena de se lhes

applicar a respectiva multa.

Eti'ectivamente, junto aos pa»—

lheiros dos escasseiros, ninguem

podia— viver. por causa do pessi-

mo cheiro que dos ditos palhei-

“ros .sahia.

'Os intimados devem fazer os

montes de escasso no areal do

“su-l da estrada, no antigo local

x—Égualmente foram intima-

dos os dono de porcos de crea-

czio, residentes no Furadouro,

para não os trazerem à solta.

Foram duas providencias aeer-

“tadas, a quesrão é que a rigor se

cumpram.

%

Selvagerias

Continuam as sccnas de sel-

vageria.

Agora os graciosas embica-

mm com a canalisação das aguas

e bicas das fontes.

Na noite de sexta para sab-

bado appareceu quebrada a bica

da fonte do logar da “Ponte Nova

e destruida parte da canalisação

que conduz 'as aguas para os cha—

farizes, no ponto em que a ca-

nalisaçâo passa por sobre o ar-

ca na ponte de João de Pinho.

Vão sendo muito frequentes

stes crimes. Os capeamentos

douro desappareceram. Faltou

parte do da fonte da Ribeira .Des-

pedaearam quasi todos os bancos!

das alamedas ;: prams. Agora

falta destruir a canatisagão das

aguas e o resto

da illuminação publica.

Embora se não conheça o

auctor do attentado. deve a ca-

mara participar o facto para iui-

ZO-

—————————.
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0var, 82—1—108.

Continua a estiagem. Apenas

da noute de segunda para a ter"

ça feira. pairou Sobre nós uma

trovoada, algum tanto temível,

que provocou uma granda mas

rapida chuvada que refrescou li-

geiramente os polvorulentos ter—

renos.

Pequeno amparo foi este nªum

anno de tanta sequeira como o

que vae passando. E a sequeira

vae—se Convertendo em fóme.

Felizmente tem o governo pro-

curado suavisar eSta, mandando

circular pelos diversos pontos do

paiz os cereaes e as farinhas. E

assim nãoé difficil encontrar-

se em cada concelho a nu—

Ctorídade administrativa torna-

da n'um verdadeiro José do Egy-

pto a abrir os celleiros publicos

ao povo n'este tempo das vacas

magras. Gortava o coração ver

domingo Como esse povo procu-

rava comprar a farinha. oppri-

mido pelo receio de que não che

gasse. como effectivamente não

chegou, para tanta gente esma-

gada pela fóme. Embora fOSSem

50 saccas (de cinco alqueires) as

que se distribuíram. Algums

pobres mulheres vi eu chorar.

Dôr immensa, estou certo,

exprimem esses cantos tão ar-

rastados que a noute se erguem

pelas ruas ainda quentes pelos

cilore's do dia. São as preces

dessa gente que, pelo mysterio

da noute. se erguem at! Deus a

pedir chuva. E quando esSe povo

passa, mais seri-o do que n'uma

procissão, eu descubro-nte, por-

que a Lei do Nazareno me or-

dena. conjuntamente com a mi-

nha consciencia que é o meu

juiz. humildar-me em frente dos

humildes e bons. Desgraeados

aquelles que se conservam im-

puros à sombra da minha reli-

gião que é tão bella Como subli-

me-—-mais desgraçados dos que

os que morrem de fóme.

Antes, meu Deus, me leveis

d'esra vida, novo ainda, do que]

me deixeis cahir no scepticismo.,x

Quando essa gente pas<a eum |

esses cantos religiosos d'hmàx'

tristeza tão vaga e indelinida,i

iulgo-a relativamente fel z, ein-l

bora alguns d'elles ,tenham co-

nhecido a fome.

quelizes. malditos, julgo eu

aquelles que, correndo atraz do

appetite, cahem ao vício e na

devassidão. Tenho visto e per

sentido ultimamente algumas

cousas que me ennoinm e me ir-

ritam os nervos. Vem-nos o

orientalismo quente. morbido in-

vadindo assustadoramente.

 

 

Antes supportar a estiagem e

morrer na fome do que cablr

no vice, na devasstdão.

Julio Games.

___—___

De [.uzo

Regressou hontem á noite de

Luzo, acompanhado de sua exmªj _

estima, o nosso amigo sr. Jose ººmquªntº nªº fosse ªStª
Maria de Pinho Valente.

""'—*_-

O Ovarense

do Carregal e estrada do Fora-

dos caudieiros

 

  

  

 

   

           

   

  

 

sensªto

Já me cancei d'nmar. eu não tenho ventura,

' As minhas illusões o tempo vae gastando;

O triste coração. esse vae-se cançando. . .

Só não veio findar esta minha amargurª l

l

!
:

 

O' fero desalento, eu sou um miserando,

Vac-te, deixa-me em paz, outro peito procura.

Não me facas soti'ter. minh'alma não é dura,

Não pode resistir ao teu prazer nefando.

Que te resta em meu peito, ó cruel desalento ?. . .

Vac-te, deixa-me em paz. meu longo sotªfrimento,

Sou qual folha a cahir, sem verdor, a murchar.

Vac-te. sombra da noite, eu não tenho esperança

De volver ao passado, aos tempos de creança,

Esse tempo não volta, eu cancei-me d'amart

Ovar.
G'açajor Nocturno.

_*-—

 

llotel Cerveira tante os milharnes das ter-

rns altas, que se torciamjft
E' hoje que o incansa- por falta d'agua.

vel Silva Cerveira abre o

seu Hotel, na praia do Fu-

radouro, que, além de ser

muito espaçoso, està situo-

do no melhor local da praia.

e que rivalísa não só em

aneio, como em commodi-

dades, com os melhores

hoteis das praias de pri-

meira ordem.

Em comidas, costuma

ser um primor d'nbundan-

cia, pois tem sempre um

pessoal habilitassimo; e os

srs. banhistas são tratados

com esmero. por preços

verdadeiramente economi-

cos.

Para commemornr n aber.

tura do seu importanteho-

tel dit hoje um opiparo

jantar em honra do im-l

prensa local e da de fora. | Falleneu na

Para este fim. consta—nos gem Cimo da Villa, a sua

que o sr. Cerveira tem fei- ['Maria Joanna Dornas, tiu

to bastantes convites. ,do nosso amigo eassignan-
Pelo nossa parte agrade“ ;te sr. José Maria Dias de

cemos & amabilidade doiRezentle, com padaria na
convite. il'llª de S. Thome.

No logar do Salgueiro!

de Baixo, d'esta villa, cn-

hiu uma faísca no predio

do sr. João d'Oliveii-n Cam-

pos,:issomhrando lhe a mu—

lher.

_*—

Doente

Encontro-se bastante

doente. (» ex.mº sx. dr. Mn-

nuel Marques Pires, digno

abbade de Vallega.

Fazemos votos pelas ro—

pidas melhoras de tão il—

llustre sacerdote.

—-'——*—___

Falleclmentos

terça feira

“__—*_—
;_;

Tambem falleceu n'es-

se mesmo dia, o sr. Narci-

zo Rodrigues de Sousa, cu—

nhado .e tio dos nossos

amigos o assignantes, srs.

Caetano da Cunha Farraia,

Antonio da Cunha Farrain

e Augusto da Cunha Far—

rnia. acreditados relojoeit'OS

d'esta villa.

Para o Para e Maná-pn

Na manhã de terça fei-

ra, seguiram d'esta villa vta-

gem, com destino ao Pará.

e Manáos, os nossos ami—

gos e conterraneos, sra '

l

  

Antonio Lopes Fidalgo 'e

seu genro Domingos Perei-

ra Tavares; Joaquim de

Mattos, filho do sr. José

de Mattos; Antonio da Silva

Carrelhas e sua ex.“ es-

poso; Ludegero Alves Fer-

reira Lopes e José d'Olivei—

“& Gomes., filho egenro do

do sr. Jeronymo Alves Fer-

reira Lopes.

'Que tenham umzl' via—

gem_feliz é o que sincera—

mente desejamos.

Succumbiu repentina-

mente, na quarta fei'n,

nªesla villa, & sr.ª Joaquina

d'Oliveíra Trindade, esposa

do do sr. Antonio Rodri-

gues Abbade e mãe dos

:nossos amigos e assugnan-

ªim srs. Nicolau Rodrigues

Abbade e Antonio Rodri-

- guas Abbade.

A todos os doridos en—

mos sentidos pesames.

Trovoada | _

. Via

Na madrugada de ter'l

ça feira pairou sobre nós

uma violenta trovoada, a-

companhada de fortes tro—

vões e bategas d'agua, que,

——_—*_—

Exame

Fez' mais: um exame,do

latim 6.0, no lyceu do Por-

to, ficando approvado, o

estudioso e applicado estu—

na quantidade precisa, veio

no entanto benefioiar bas-



    

dante Delfim José Bariri.

Snes Braga, lilho do nosso

amigo sr. Nicolau José R0-

dt'lgues Braga, de Vullega.

Ao intelligente estudan-

te e a seu pne os nossos

parabens.

___—“___—

Moda-l

Se as nossas gentis leitoras

quizerem saber tudo quanto es-

sa endemoninhada beldade pro-

duz em Paris de mais adoravel

chic e elegante na toilette femi-

nina. não teem mais do que fa-

zerem a assignatura da «Moda

Elegante», 'excellente jornal diri-

gido por Madame Blanche de

Mtrebourg e publicado pela acre-

ditada cisa editora dos srs Guil-

lard, Aillaud & C.' d'aquclla ci-

dade.

() numero 29, que sabemos

de receber e que temos presente,

vem verdadeiramente encantador,

apresentando não só numerosos

modelos do mais apurado gosto

de toilettes para praias, destina-

dos a senhoras e crenças. mas

tambem uma grande quantidade

de gravuras sobre diversos tra-

balhos de costura e bordados,

um lindissimo figurino colorido

em separado e um molde corta-

do em tamanho natural d'um

corpinho de phantasia.

No texto variado e interes—

santissimo destaca-se a cbronica

da moda de Madame B. de Mire-

bourg,'cuia leitura recommenda-

mos ao bello sexo e tambem a

interessante chronica theatral de

João do Palco.

.+.-

« :“ Duas ninos»

Da importante 'e acreditada

casa editora dos srs. Belem &

n'. de Lisboa, recebemos as

cadernetas numeros 23 e 24 do

romance de Xavier de Montepio

=«As Duas Rivaes».

() annuncio d'esta interessan-

te publicação vae na 4.' pagi-

!IR.

_
*
—

A planta do riso

A titulo de curiosidade,trans-

crevemos d'um iornal estrangei-

ro a seguinte noticia:

Foi encontrada na Arabia a

planta que faz rir. Tem proprie—

dades taes, que obriga a rir as

' pessoas graves e séries.

Essa planta foi encontrada

em Kasser e em Oman, e é for—

mada por grãos negros de forma

identica aos da ervilha. Esses

grãos encerram -o principio acti-

vo da planta. que tem um li-

geito sabor do opio e do assu-

car.

Uma vez pulverisados. esses

grãos torna-se uma pequena dose

e o pacienle sente-selogo accom-

mettrdo d'um frouxo de riso ex-

traordinaria. que o excita até às

lagrimas.

Os effeitos da planta duram

mais de uma hora. e durante

esse espaço de tempo fazem rir, .

dançar. saltar e cantar a pessoa

que a tomar.

Depois. sobrevem um repou—

so absoluto. Produz-se um so-

mno profundo e duradouro, e

quando um individuo desperta

não se lembra de nada do oc-

corrido.

A planta em questão é um

verdadeiro convulsivo. Produz

crises nervosas, e seria perigo-

síssimo o abuso d'ella, e ainda

mais o uso frequente.

W“—

refloxão, pensou que oonrives era tinha um genio de furia, fez-lhe javnm, por lhes faltar a es'

um irnhea iI que se tinha enganado, passar uma vida amargurada.75 ions
!

Mr. Lantiu conheceu u'umk

 

baile, dado pelo seu chefe, :: [ilha

d'um antigo recebedor e enamo-

ron-se perdidamenledºella. A bel-

leza da dortzella tinha um encan'

to de angelical pudor e o imper-

ceptível sorriso, que nunca lhe

atrandonava os labios, parecia um

reflexo do seu coração.

Mr. Lantin. empregado no

ministerio do interior com 0 or-

denado annual de tres mil e qu'i-

hentos francos, pediu—a em casa'

mento e foi allenrlirlo.

O casamento foi fr—licissimo e

a tal ponto. que no fim de seis

annos Lautin amava a muitu-r co'

mo no primeiro dia em que a eo-

nheceu. Só a podia censurar pa—

lo amor que ella tinha ao mestre

e às jor'as falsas.

A esposa do modesto empre-

gado tinha varias amigas do Col- =

legio, que a presenteavam com l

cadeiras e as vezes com camztro' l

les, e quando com fre-menria re-

cebia esses olisequios, obrigava o ';

marido a acompanha:-a. ().rtras'ª,

vezesin aos espectaculos publicos [

com qualquer visinha das suas i

relações.

Mas a paixão pelo theatre !

trouxe com ella a necessidade de

se enfeitar com vistosas joias,

embora fossem falsas. O rmrido l

reprehendi-a, dizendo-lhe que uma

mulher só devia usar joias quau'

do fossem verdadeiras. mas, sor-

rindo. ella respondia-lhe :

—Qrte queres, meu filho? Eu

 

bem sei que tens razão; mªs nãº % esteve a chorar quasi toda a noi-

me sinto com forças para domt' (e, mordendo um lenço para não

uar () meu viciot

Uma noite. quando saiu do

theatre da Opera, a esposa de

Lantiu sentiu'se incommodada,

chegando a casa transida de frio. |

Recolheu logo à cama e, no fim

de oito dias. enhalava o ultimo

? um presente. Um presente?Mas...

l

 

() Ovarense
 

não sabendo

dr-iro do falso.

Poucos momentos depuis, enº

trou n'outra ourivesaria da rua

da Paz.

apenas viu a iria, o dono do

estabelecimento exclamou:

——Conheco este colar, porque

fui eu que o vendi!

Latin, completamente pertur-

bado. perguntou:

—Quanto vale ?

_Deram—me por elle vinte e

cinco mil francos e, se o senhor

quer fico com elle agora por de-

zoito mil. logo que me iuStitique

a Sua legitima procedencra.

O negociante abriu um dos

seus livros. percorreu algumas

folhas e accrescentou :

—-Este colar foi enviado ao

domicilio de madame Lantin,

rua dos Martyr-es. n.º 16, em

20 de julho de 1875.

=Por quem ?

-—Não me é possivel revelar

o segredo.

Lantin pegou na joia e saiu

para a rua, sem saber para onde

dirigir-se e procurando balda-

damente reaciocinar sobre o que

lhe estava succedendo, Sua mu-

lher não podia ter comprado um

objecto de tanto valor. Então era

distinguir o verde"

   

  

   

   

  

  

   

   

 

  

   

   

  

  

de quem?

A duvida tinha-o ferido em

metade do coração e parecia-lhe

que lhe fugia a terra debaixo dos

pés. Sentiu febre e dirigiu-se

apressadamente para casa, onde

gritar.

No fim adormeceu, prostra-

do peli fadiga, efoi vicrima d'um

pesadello horrivel.

Na manhã seguinte, voltou a

casa do ourives da rua da Paz.

que o recebeu com. a mesma

suspiro, victimada por um cathar' amabilidade da vespera e que

to pulmonar.

O pobre marido esteves pon'

to de rt seguir para a sepultura.

Chorava dasde pela manhã até á ,

Wille. com a alma torturada por

um soffrimrento laucinante. perse—

guido pelas saudades. pelo sorriso,

pela voz, por todos os encantos da

morte.

O tempo não lhe acalmou a

dôr nem elle conseguiu distrair-

se com os deveres do seu cargo

publico. Além disso. a casa já

não parecia a mesma. O ordenado

que Lantin ganhava e que nas

mãos de sua mulher era sutIi-ien-

te para attender a todas as neces'

sidades domesticas, então já não

chegava para elle.

Contraiu dividas e teve de

recorrer aos amigos como qual—

quer bohemio. Afinal, lembrou-

se um dia de vender alguma coi'

se e recorreu às joias falsas de

sua mulher, que. n'outro tempo,

tanto o tinham indignado.

Fez uma busca nos escrinios

e escolheu um espaventoso colar

que, na sua opinião, poderia

valor, quando muito. nos dez ou

doze francos. Metteu-o na algi'

beira e dirigiwse pelos boulevards

ao ministerio, procurando uma

loja de ourives que lhe inspirasse

confiança.

' Vin uma, entrou, e disse pa'

ra o dono do estabelecimento:

=Desejava saber quanto pôde

valer isto.

Oourives examinou o colar,

lhe disse quando o viu:

=Tomci informações e sei

que o colar lhe pertence. Por-

tanto, se quizer a quantia que

lhe offereci por elle, fecharemos

o negocio.

—Não tenho ineonveniente

n'fsso. respondeu Lantin. Além

disso possuo outras joias, pro-

! cedentes da mesma herança e

i que tambem o senhor talvez pos-

se comprar.

=Como quizer.

—l'ois eu vou já buscal-as.

0 viuvo chamou uma car-

ruagem e d'ahi a pouco voltou

com as joias.

Quasi todas procediam d'a—'

quella ourivesaria.

Lantin discutiu os preços.

_ exigiu que apresentassem o livro

de vendas e falava em tom mais

alto a medida que augmentava

o dinheiro que ia receber;

Os brincos de brilhantes va—

Eliam vinte mil francos; os_ bra-

gceletes, trinta e cinco mil; os

broches, anneis e medalhões, de-

zesseis mil; um adereço de es-

meraldas e turquezas, quatorze

mil; sommando tudo cento e no-

venta e seis mil francos.

! Lantin recebeu a importancia

das suas joias e saiu para a rua

onde se metteu n'outro carro

para o levar ao ministerio, com

o fim de apresentar a demissão

do cargo que desempenhava, al-

legando que tinha herdado uma

pesou-o, mirou-o de longe para « fºrtunª-

lhe apreciar melhor o elIeito, e

respondeu : .

A' noite jantou n'um dos

melhores restaurants de Paris e

——Na minha opinião,í3go vale depois foi assistir ao espectaculo

doze a quinze mil francos.

0 viuvo ficou aterrado, sem

comprehender () que se passava.

materialmente convertido n'um

idiota. Pegou no colar e saiu.

obedecendo à necessidade de se

encontrar só para meditar.

Depois de alguns minutos de

da Comédie. Pela “primeira vez

na sua vtda, não lhe aborreceu

o thearro.

Seis mezes depois, casou no-

vamente com uma mulher, hon-

radissima (: incapaz de trair os

seus deveres coniugaes.

Mas a segunda esposa, que

Vi um dia uma-donzella

De repente, preçurosa,

Sorrindo, colhe uma rosa

 

 

casscz do tempo, despedir-

se pessoalmente de todos

Os amigos de suas relações,

fazem-no por este meto,

dando a todos um saudoso

sºbre margem tlorea e bella ; abraço de despedida, 0 of-

'fereceudo-lhes ao mesmo

tempo os seus limitados

prestimos n'aquella cidade.

Ovar, 10 de Julho de

Respira'lhe o doce aroma , 1895-'

O brªnco cheiro lhe toma *

|

i

l

Guy de Marrpassanl.

W»—
A UONZELLX EA ROSA

Divagar;

De toucar.

 

Vezes mil;

Mas outra mente lhe veio,

A rosa põe junto ao seio

Tão gentil.

  

  

Que ventura tão mimosa,

Que encantos. que a linda rosa

La colheu !

Como be'ia o seio d'ella !

Como nos mimos da donzella

Sc rendeu !

,, . : ª“:

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaeo

pelo governo, e pela junta de,

_ saude publica do Portugal, docu-

"" Mas o_ ardor do lindo seio , mentes legrrlísrrdos pelo consul

Murcha a rosa n'esse enleio " geral do imperio do Brazil. E'

Tãºlººcãº; muito util na convalescença de

E a virgem, caprichosa, [miag as doencaS; augmenta con.

Lança ja a murcha rosa sideravelmonle as forças aos in-

sºbfº º Chãº. dividuos debilitados, e exercita o

— appetite de um modo extraordi-

EÍS que ª pobre abandonada, . nario.Um calice d'este vinho, re-

Em triste pranto banhada. presunta um bom bife. Acha-se

Diz ªSSlmª áv nda nas principaes pharma-

—Vae, quea sorte, que me mata, cias.

Perseguir-te ha-de. ó ingrata,

Como a mim.

&“ "Ira“

JAMES

FARINHA PEITORM. FEP-

ltUGlNOSA Dh PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

' mento reparador o excellento to-

uico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisarla e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

Teus encantos soberanos

Roubar-te—hão esses annos,

Que la' vem.

E quem houver de gozar-te

Ha—de então abandonar-te

Com desdem.

Sem encantos, sem magia,

Cborarás em cada dia

Vezes cem,

Que a donzellu mais a rosa

A mesma sorte enganosa

Ambas tem.

A. de Serpa 'Pimenlcl'

Despedida

Antonio Lopes Fidalgo

e seu genro Domingos Pe-

reira Tavares, tendo de

retirar-'Se d'esta villa para

a cidade do Pará (Brazil) e

não podendo, como dese-

 

lIS “Tilªtil"?
não devem renovaras suas ”.º—13. .-:r , rtt'us

antes de terem visto o nr ru m'rrzrl do

modas "A Moda Elegante. "

]s Macetes de Jil-7537253
podem dirigir os podido—- .t.: rx'pl'uª» n-

tação ti administrado d..

“ MODA ELLÍC.XV TV.-É "

em Paris. lll"), litrlllr- — | "' ' «'

Atlas de GEÍQraphia Universal

Descriptivo e Illustrado

 

  

   

Contendo 110 mappas expressamente gravados e impressos a coº

res, 160 paginas de texto de duascolumnas e perto de 300 gravura-

representando vistas das priocipaes cidades e monumentos do mim'

do, paizagens. retratos d'hontens eelehres. figuras diagrammas, etc.

Obra dedicada á Sociedade de Ger-graphia de Lisboa ent com-

memoracãn do 4.º centenario da India.

Cada mez urn fascículo contendo uma carta gengraphia cuida-

dosamente gravada e impressa a cores., uma folha de & paginas de

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

450 reis pagos no acto da entrega. .

Pedidos á Emprnza Editora do Atlas de Gcographia Universal,

Rua da Boa Vista, 62, Lª Esq.—Lisboa.

Assigna-so tambem n'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

NOVIDADE LITTEItARIA—ASSIGNATURA PERMANENTE

o FlLHtl—DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrado

com frnissimas gravuras francezas

3 folhas illustradas com 3 gravuras e nina capa, 60 reis por

semana. Cada serie de r$ folhas, com r$ gravuras, em brochura

300 IPIS.

Dois brindes a cada assignante

Viagem de Vasco da Gama à Índia

Pedidos aos editores, Belem d': C.', 26, Rua do Marechal

Saldanha—Lisboa .

  

 



 

 

%, Largo de S. Pedro, 27

»Eaêeâeâeããáímâ—

Esta cosa encraroga-se de todo o trabalho concernente a arte typo-
graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappns facturas, livros, jornaes mlulos
para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulares, la-
crura, recibos, etc., etc.

__—-=.âe.=____

Tem á venda o Codigo de posturas mu ticipaes do concelho de over, con-tendo o novo a(ltllclonamcnto, preco 300 rc &.

llllhctes de visita, carla cento, a 200, e to e 300 rcls.
De luto, cada cento, a 100 c 500 reis.

EDITURE5=BELI€M & C ª—IJSBÚA

diª PII/ªr$— FJV/ªlºrs
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVEEB DE MONTEPIN
Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynismo. As Doidas de

Paris, O Iªiaf're n.º 13, Myextrrios de uma Ilrrunçn. As Mulheres de Bronze, Os Milhões do
Criminoso, Dramas do Casamento, As Victiinas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—crela=publicados por esta empreza. -

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes a cada assignunle

1.º brinde no Em de primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA
“2.0 brinde a distribuir no fim da obra

eeeeeeee && ªªª—ªªª %% ?ªªââ

Assignaluras—Cada semana serão "distribuídas 3 folhas (gran-le formato) llltl'ªlll'ittlls com
3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15
folhas illoslradas, rm brochura. 300 reis.

"
Pedidos aos editores BELEM & (Lª, Rua do Marechal Saldanha. 926. Lªnna.

HEIIISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e delezo da agricultura nacional

Não se acceitam assignaturas por menos d'um

anno, contando-se est-as sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez de
Pombal, 1 II —Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei'
ra, rua dos Clerigos, 8 e IO=Porio.

“

O DOMINGO ILLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

Topríctart'o e director

Dn. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rcvita Agrícola» e distribuida na ultima
semana de rada mez em fascirulos de 24 a 32 pagi-
nna de texto, intercallado com pliotogravuras, pho-
lotypias e gravuras de auimaes domesticos, alfaias
agricolas, etc.

de todas as cidades,. |. _ a _ .PREÇOS DAS ASSIGNATURAS vrl as e frecueutts do reino,

Condicções de assignatura
Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis
Provmcius ultramarinas 115000 reis
llrezil (moeda furto) 75000 reis Série de 26 numerosPalzes faZeudo parte da união postal 2! fr. Idem de 52 numerosFascrsculo avulso

400 reis

500 reis

900 reis

A cºrrespondencia deve ser dnrigida ao proprie'
taria A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183. 2.“—

As assignaiuras são pagas adiantadameute, con- I

Lisboa.

dinuando até aviso em contrario.

     

 

   

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Medos, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—Inrtugul e ilhas:—Um anno [l:ãºl'lº reis;
seis mezes agree reis; tres n'iezes 15100 reis; numero aulso IO

reis; rom Egurino a cores ISO reis. .

Toda ;: correspondencia particular deverá ser dirigivda a Gull
Iard, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas
afim de lhes facilitar o pagamento us srs, assignantes de Portugal
podrm enviara imporle de suas assígnntnras em valles do Correio à
mesma firma, 242, rua Aurea, Iº—Li—bou.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—
gir & sua proposta aos editores, em Paris, A qual se respoudvrà com
a maxima brevidade. __

Vigor do cabello de Ayer

—lm|wile que ocaliello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peltoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais se'

guru que ha para cura da tos-

se. broncª/inc, ast/una e tubcr'

' , cnlos pulmonares. Frasco rpis

' ISUOO. tnein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsnparllha. de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. ,. .

0 remedio de Ayer contra sczõcs =Febres intermitentes
e bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave

nteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS .

Exqulslta preparação para aformoscar o cabel'o

Esto-pa todas as afecções do cartao, limpa e per/imita a cabeça

AGUA F—Loinm

MARCA aCASSI-JLS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador & u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

 

 

  

--r1as.

PREÇOS BARATOS

liver—miÍuGO deB.L.Fahnestock
E' o melhor remedio contra Iomhrlgns. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—
dio não faça () afeito quando o doente tenha lombrigas ;e seguir exa—
ctamente as iustrncções.

SABONETES GRANDES DE GLYIZERINA MARCA «CAS—
SEI.S».—Amacíam a pelle e são da nwlhnr qualidade, por preços ba-
ratissrmos. llepusilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Muusinho
da Silveira, 8 . Porto.

Perfeito Beslnfcctante :; purlncantc de JEYES
para desinfcctar casas e Iatrinas; tambem é exeellente para tirar
gordura ou nodoas de roupa, limpar mama:—*, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

crcru AMERICANO
E“ ao mesmo tempo uma Iullida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E6 leve, tino, facil de dr..
gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex"
tranha. Este cacau americano é mais commodo :) mais barato que
chocolate, café ou chá, e não excita os nervos Como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão
ue o prt—ferir ao ChOCtJlatP, café ou chá, pois retronliecerãs as suae
uu;il|dadvs nutritivas & agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassals e G.' Rua do
Monsinbo dª Silveira, 85, Porto.

Sóde da Redaccão, Administração e Typographia, Largo de S.
Pedro,n.º' 9.6 e ri.—OVAR.

 


